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ATA DA REUNIÃO DA EGRÉGIA CONGREGAÇÃO DO INSTITUTO DE
GEOCIÊNCIAS DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE MINAS GERAIS.

Aos vinte e cinco dias do mês de abril de dois mil e oito, em sua sala própria, sob a presidência
da Professora Cristina Helena R. R. Augustin e mediante convocação pessoal, reuniu-se a
Egrégia Congregação para apreciação dos seguintes itens de pauta: 01) Aprovação das atas
dos dias 18/03/2008 e 08/04/2008; 02) Informes; 03) Normas para realização de festas
no espaço interno do IGC; 04) Questionamentos do Diretório Acadêmico (carta aberta
aos órgãos colegiados); 05) Estacionamento: solicitação da Escola de Engenharia para
utilização de 20 vagas; 06) Indicação de representantes do IGC junto ao CEPE,
Conselho Universitário e Comitê Assessor da Câmara de Pesquisa; 07) Indicação do(a)
Diretor(a) do Instituto casa da Glória; 08) Plano de Capacitação do Departamento de
Geografia; 09) Aprovações “ad referendum” da Congregação; 10) Outros Assuntos.
Compareceram os seguintes Membros: Profa. Cristina Helena Ribeiro Rocha Augustin
(Diretora da Unidade), Profa. Tânia Mara Dussin (Vice-Diretora), Prof. Helder Lages Jardim
(Sub-Chefe do Departamento de Geografia), Prof. Carlos Maurício Noce (Sub-Chefe do
Departamento de Geologia), Prof. Philippe Maillard (Chefe do Departamento de Cartografia),
Prof. Antônio Gilberto Costa (Coordenador do Coleg. de Pós-Graduação em Geologia), Prof.
Sérgio Manuel Merêncio Martins (Coordenador do Coleg. de Pós-Graduação em Geografia),
Profa. Lúcia Maria Fantinel (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geologia), Profa.
Maria Luiza Grossi Araújo (Coordenadora do Coleg. de Graduação em Geografia),Profa. Ana
Paula Guimarães Santos (Sub-Coordenadora do Coleg. de Graduação em Turismo), Prof. Joel
Jean Gabriel Quemenèur e Maria Aparecida dos Santos Tubaldini (representantes dos
professores associados), Prof. Sérgio Donizete Faria (representante dos professores adjuntos),
Profa. Mariana de Oliveira (representante dos professores assistentes), Leila de Oliveira Viana
(representante dos servidores técnicos e administrativos), Matheus Costa de Almeida e Paulo
Henrique Amorim Dias (representantes dos discentes), Profa. Ilka Soares Cintra (convidada –
representante do IGC no Conselho Universitário). As representantes Cristiane Valéria de
Oliveira e Vilma Lúcia Macagnan Carvalho justificaram ausência. Verificada a existência de
"quorum" a Senhora Diretora declarou aberta a sessão, dando as boas vindas aos novos
representantes e parabenizando a Profa. Maria Luiza Grossi Araújo pela defesa do doutorado.
Em seguida, solicitou inversão de pauta após os Informes, obtendo a concordância dos
presentes.

01) APROVAÇÃO DA ATA
As atas serão apresentadas em outra reunião.

02) INFORMES
1. A Senhora Diretora informou que o Instituto recebeu uma kombi nova, em substituição à
kombi GMF 0677, do Instituto Casa da Glória.
2. Os alunos do curso de Geografia deverão participar do Exame Nacional de Desempenho
dos Estudantes – ENADE 2008, a ser realizado em novembro de 2008. A Profa. Lúcia
Fantinel prestou os esclarecimentos necessários sobre o Exame.
3. As Unidades poderão encaminhar à Diretoria de Cooperação Institucional até o dia 30 de
junho, a indicação de ex-alunos cuja atuação e realizações na vida profissional possam se
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caracterizar como meritórias em relação à sociedade em geral, para serem homenageados com
a Medalha de Honra UFMG, a ser entregue pelo Programa Sempre UFMG em cerimônia
programada para o dia 15 de setembro. A Diretoria solicitou a indicação de nomes aos Chefes
dos Departamentos e Coordenadores dos Colegiados.
4. A Senhora Diretora informou que o Prof. Antônio Pereira Magalhães Júnior foi indicado
para coordenar o Laboratório de Geomorfologia, em substituição à Profa. Cristiane Oliveira,
que assumiu a Diretoria pro-tempore do Instituto Casa da Glória. Informou, ainda, que o
Departamento de Geografia indicou o Prof. André Augusto Rodrigues Salgado para coordenar
o Núcleo de Atividades Acadêmicas em Geografia, setor integrante do Instituto Casa da
Glória.
5. De acordo com Portaria Interministerial, todos os servidores públicos federais deverão,
anualmente, entregar cópia da Declaração de Bens e Valores em formulário próprio ou
autorizar o acesso, por meio eletrônico, às cópias entregues na Secretaria da receita Federal. A
referida Portaria será divulgada a todos, para conhecimento e providências.

03) NORMAS PARA PROGRESSÃO HORIZONTAL E VERTICAL

O Conselho Universitário aprovou, em sua última reunião, a Resolução Complementar nº
01/2008, que dispõe sobre as progressões horizontal e vertical dos integrantes das carreiras de
magistério da UFMG. Quanto à progressão horizontal, inclusive no que tange à Classe de
Professor Associado, devem ser excepcionalmente seguidas as regras previstas na Resolução
Complementar nº 03/92, de 10/12/1992, em se tratando de docentes que completarem o
interstício de tempo devido até 31 de dezembro de 2008. Quanto à progressão vertical, os
docentes interessados deverão protocolizar seus pedidos na Secretaria Geral até o dia 30 de
abril. Poderão solicitar a progressão vertical para a Classe de Professor Associado, os docentes
que completarem até o dia 31 de julho o interstício mínimo de 2 (dois) anos no último nível da
Classe de Professor Adjunto. Os requisitos necessários ao candidato à progressão para
Professor Associado já foram definidos na Resolução nº 01/2008, mas cabe às Congregações
estabelecer as diretrizes a serem observadas no julgamento dos pedidos de progressão para a
Classe de Professor Associado, priorizando uma área ou outra, além de constituir Banca
Examinadora para proceder à avaliação de desempenho dos docentes. Após estas informações,
a Senhora Diretora falou sobre a necessidade de se definir uma política docente para o
Instituto e sua importância para os processos avaliativos de progressão. A Profa. Maria
Aparecida Tubaldini falou sobre a importância de os candidatos à Progressão para Professor
Associado elaborarem um relatório substancioso com os itens mais importantes de sua vida
acadêmica, inclusive com os dados que não constam do INA. O Prof. Philippe Maillard
sugeriu encaminhar à banca as propostas de políticas docentes aprovadas pelos
Departamentos. O Prof. Carlos Maurício Noce informou que será realizada uma assembléia no
Departamento de Geologia para discussão da proposta apresentada pelo Departamento. A
Senhora Diretora solicitou, então, que os Departamentos encaminhem suas propostas à
Diretoria, até o dia 16 de maio. Não havendo como indicador nada que possa servir de diretriz
para os docentes, serão utilizadas as diretrizes gerais que constam da Resolução Complementar
nº 01/2008. Com relação à composição da banca, foi aprovada por unanimidade a indicação
dos docentes Joachim Karfunkel, Antônio Carlos Pedrosa Soares, Geraldo Magela Costa e
Cristiane Valéria de Oliveira. Com relação ao membro externo, a Congregação aprovou por 8
votos a favor a indicação dos docentes Eduardo Von Sperling, Adriano Heckert Gripp e
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Roberto Galery, todos da Escola de Engenharia. Todos os indicados serão consultados, para
formalização da portaria.

04) QUESTIONAMENTOS DO DIRETÓRIO ACADÊMICO
A Senhora Diretora cientificou os presentes do teor da carta encaminhada pelo Diretório
Acadêmico aos Órgãos Colegiados do IGC, na qual os discentes manifestam sua insatisfação
com os atrasos injustificados no início das aulas a cada semestre, além do fato de alguns
professores designarem seus estagiários ou monitores para ministrarem suas aulas. Os
discentes questionam, também:
1. Por que o número de professores que efetivamente lecionam é inferior ao número de professores efetivos de
dedicação exclusiva que consta na grade dos cursos, ao mesmo tempo em que muitas turmas estão sem aula e
faltam disciplinas optativas?
2. Ao se examinar a alocação de professores efetivos para outras atividades (inclusive para seu próprio
aperfeiçoamento, cursos em outras entidades, etc), leva-se em conta o desfalque que isso pode provocar para os
cursos? Como isso é resolvido? As aulas dos cursos de graduação não deveriam ter alguma prioridade na
escalação das atividades dos professores?
3. Por que as providências para substituição de professores efetivos afastados não são tomadas com antecedência,
uma vez que a maioria dos afastamentos ocorre de forma previsível?
4. Por que a seleção de professores substitutos para a Geografia (1/2008) só foi realizada após o início das
aulas?
5. Por que é permitido aos professores efetivos cumprirem os cursos iniciando-os Um ou dois meses depois do
início do semestre, transferindo aos alunos problemas de compatibilização de horários e concentram a carga
horária nos momentos em que mais incidem trabalhos e provas, inclusive trabalhos de campo, comprometendo a
aprendizagem dos alunos?
6. Por que é permitido que professores efetivos de dedicação exclusiva coloquem estudantes/monitores para dar
aulas em seu lugar durante longos períodos de tempo?

Iniciando a discussão do assunto, a Senhora Diretora informou que se reuniu com os Chefes
dos Departamentos, para discussão dos questionamentos. Esclareceu, ainda, que os
professores devem cumprir as horas-aula de cada disciplina. Se há professores que não podem
iniciar as aulas na data correta, os mesmos devem comunicar aos Colegiados para que seja
informado aos alunos com antecedência. O representante discente Paulo Amorim esclareceu
que o questionamento não se restringe às disciplinas citadas na carta, o problema é
generalizado. O representante discente Matheus Costa sugeriu a discussão dos demais pontos
da carta como, por exemplo, a utilização exagerada dos monitores e estagiários para
ministrarem aulas. Com a palavra, o Prof. Helder Jardim esclareceu que conforme ofício do
Departamento encaminhado à Direção, “os atrasos para o início do semestre letivo das
disciplinas Geografia Política (2º período – noturno), Geografia Econômica (diurno e
noturno), América Latina (5º período – noturno), Métodos de Análise Regional (diurno) e
Geografia do Brasil (2º período – Turismo), justificam-se por causa dos trâmites legais que
devem ser seguidos na realização de concursos substitutos. Adicionalmente, em virtude do
período de férias, a Chefia recebeu da CPPD, somente em fevereiro do corrente, a liberação
das vagas para a realização dos referidos concursos. As disciplinas já se encontravam em pleno
funcionamento, inclusive com garantias de cumprimento das respectivas cargas horárias. Com
relação à disciplina Teoria e Métodos II, a Câmara Departamental aprovou (reunião de
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31/10/2007) a saída, para continuação dos estudos de pós-doutoramento em Portugal do Prof.
Cássio Hissa, somente após a garantia por parte do professor de que as aulas não seriam
prejudicadas e que haveria reposição total das aulas não dadas no mês de abril/2008”. O Prof.
Helder Jardim salientou que os representantes discentes na Câmara Departamental têm sido
omissos, pois há várias reuniões às quais não comparecem, o que impede a completa ciência
dos deferimentos da Câmara. O Prof. Carlos Maurício informou que os professores se
ausentam do Departamento devido a compromissos institucionais, sempre com a anuência da
Câmara, mas que não há prejuízo às atividades didáticas. O Prof. Philippe Maillard esclareceu
que em decorrência dos trâmites do concurso para professor substituto, o professor
selecionado pelo Departamento de Cartografia iniciou suas atividades com uma semana de
atraso. Informou, ainda, que nem sempre a Chefia é comunicada pelos professores do atraso
no início do semestre. Salientou também a importância de oficializar estes comunicados. A
Profa. Lúcia Fantinel esclareceu que o assunto foi discutido no âmbito do Colegiado de
Graduação, mas o referido Colegiado não tinha ciência do afastamento do Professor da
disciplina Mecânica dos Meios Contínuos. O professor estava devidamente autorizado pela
Câmara, mas não comunicou ao Colegiado para que fosse dada ciência aos alunos, por meio da
representação discente. Neste caso, poderia ter sido designado outro professor para substituí-lo
durante seu afastamento. A Profa. Lúcia falou, também, sobre os vários avisos colados pelos
professores em toda a Unidade. É preciso um espaço único para concentrar estes avisos.
Alguns professores realmente não começam as aulas na data estipulada pelo calendário
acadêmico, mas é preciso que os alunos sejam comunicados da data em que realmente as aulas
terão início. A Senhora Diretora salientou a importância dos afastamentos para os professores,
mas reconheceu que a situação deve ser regularizada. O representante discente Matheus Costa
também reconheceu a importância da participação dos professores em eventos científicos, mas
o fato de reporem as aulas fora do horário da disciplina prejudica os alunos que também
possuem outros compromissos. Com relação à ausência dos representantes discentes nas
reuniões de Câmara do Departamento de Geografia, esclareceu que eles não estavam sendo
convocados para as mesmas. O Prof. Philippe Maillard chamou a atenção para os trabalhos de
campo, que também prejudicam o andamento das outras disciplinas. O Prof. Sérgio Martins
reconheceu que de acordo com a fala dos representantes discentes, os professores possuem
anuência de suas Câmaras Departamentais para os afastamentos, assumem o compromisso de
repor as aulas, mas que não há um cronograma aprovado para essa reposição. O representante
discente Paulo Amorim salientou que o início das aulas após a 1ª semana do semestre letivo
afeta o desenvolvimento das aulas. A disciplina Mecânica dos Meios Contínuos é muito difícil,
com alto índice de reprovação. Mesmo que seu início fosse adiado, deveria haver uma outra
atividade para os alunos ou outro professor para ministrá-la neste período. Há também o caso
de outros professores que além de iniciar as aulas após o período determinado, as terminam
muito antes da data de encerramento do semestre letivo. Às vezes, os cronogramas
apresentados para reposição não atendem aos alunos que já possuem outras atividades. Estes
professores já apresentam o cronograma definido, sem uma discussão prévia, e nem sempre
estão previstas aulas extras ou adiamento do término do semestre. O Prof. Sérgio Martins
informou que de acordo com a LDB, os alunos deveriam ter acesso ao cronograma na época
da matrícula. Com relação ao atraso no início do semestre, os comunicados dos professores
deveriam ser acompanhados de justificativas e ser centralizados em um único setor, para
conhecimento dos alunos. Sugeriu que a Congregação oriente os Chefes dos Departamentos a
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cobrarem justificativas de seus docentes. Pequenos afastamentos podem ocorrer sem prejuízo
às aulas, mas desde que sejam justificados. A Profa. Maria Luiza esclareceu que os encargos
docentes cabem aos Departamentos. Os Professores devem apresentar suas justificativas aos
Departamentos, juntamente com as solicitações de afastamento. Após o deferimento, estes
encaminhariam aos Colegiados para agirem juntos na busca de uma solução. O calendário
acadêmico deve ser cumprido por todos. A Profa. Lúcia Fantinel salientou que adiar o início
das aulas deveria ser uma exceção e não a regra. Informou, ainda, que não há mecanismos para
que os Colegiados possam cobrar os cronogramas dos professores. Os Departamentos devem
cobrar dos docentes este cronograma e os alunos cobrarem que o mesmo seja cumprido.
Salientou, também, que algumas disciplinas, dependendo dos dias da semana em que estão
concentradas as aulas, possuem folga no decorrer do semestre e podem começar um pouco
depois do início definido pelo calendário. Esclareceu que as solicitações de afastamento passam
pelas Câmaras e que os Departamentos podem informar aos Colegiados as solicitações
aprovadas, bem como as propostas de reposição, na época da matrícula. Estas propostas
devem considerar a natureza de cada disciplina, seu grau de dificuldade e índice de retenção. A
Câmara deve considerar estes aspectos quando aprovarem as solicitações, para minimizar o
impacto decorrente desses afastamentos. O Prof. Philippe Maillard concordou com a
centralização dos comunicados nos Colegiados de Graduação e reconheceu que os problemas
maiores ocorrem em decorrência dos afastamentos que não são comunicados às Chefias como,
por exemplo, aqueles professores que permanecem no IGC no período das férias e atrasam seu
retorno às atividades, no início do semestre. O Prof. Carlos Maurício informou que as
reposições das aulas no curso de Geologia em decorrência dos afastamentos são comuns e
poucas são as reclamações que chegam à Chefia. O Prof. Sérgio Martins observou que os
alunos cometeram um equívoco, ao relacionarem somente algumas disciplinas na Carta, já que
o problema é generalizado. Afirmou, também, que é preciso formalizar os afastamentos e as
respectivas reposições, com a instituição de algumas regras, pois enquanto a questão fica
somente no âmbito do departamento, não chega ao conhecimento dos alunos. Houve
consenso por parte dos presentes de que os professores, ao solicitarem seus afastamentos,
deverão informar às Chefias como será feita a reposição, para comunicação aos Colegiados.
Além disso, o atraso no início do semestre somente deverá ocorrer em casos excepcionais,
devidamente justificados e aprovados pelas Câmaras. Na oportunidade, a Senhora Diretora
lembrou que a Congregação aprovou, em reunião do dia 18 de março, o adiamento do início
do 2º semestre letivo de 2008 do dia 04 para o dia 11 de agosto, em decorrência da realização
do VII SINAGEO e II Encontro Latino-Americano de Geomorfologia nas dependências da
UFMG. Com relação à utilização de monitores para ministrar as aulas, a Profa. Maria Luiza
esclareceu que existe o estágio docente na Pós-Graduação, que prepara o aluno para a sala de
aula. O Prof. Antônio Gilberto discorreu sobre o estágio docente da pós-graduação,
informando que na Geologia é utilizado com parcimônia pelos orientadores. O representante
discente Paulo Amorim reconheceu que este não é um problema no Curso de Geologia. O
representante discente Matheus Costa esclareceu que este é um problema específico do
Departamento de Cartografia, nas aulas ministradas pelo Prof. Britaldo Soares. O Prof. Sérgio
Martins também discorreu sobre o estágio na pós-graduação em Geografia, esclarecendo que o
Professor deve permanecer na sala, durante a aula do monitor. O Prof. Philippe Maillard
salientou que o aluno não deve substituir o professor em todas as aulas e que o mesmo deve
ter competência para atuar naquela área específica. Esclareceu, ainda, que esta é a primeira
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reclamação formal que o Departamento recebe. A formalização da reclamação é o mecanismo
legal por meio do qual os Departamentos e Colegiados podem agir. A Senhora Diretora
esclareceu que a reclamação deve ser feita por meio de abaixo-assinado, com a identificação da
disciplina, do professor e do semestre em que a mesma está sendo oferecida. Quanto ao
programa de docência, esclareceu que o mesmo não está bem regulamentado, mas salientou a
importância da experiência docente para o doutorando. É um retorno para a Instituição, tendo
em vista a bolsa recebida pelo aluno, mas as circunstâncias relatadas pelos discentes devem ser
esclarecidas no âmbito do Departamento, pois esta não pode ser uma prática a ser adotada
todos os semestres. A Profa. Tânia Dussin lembrou que na discussão do Programa Reuni foi
facultada às Unidades a troca de vagas docentes por bolsistas da Pós-Graduação. A Profa.
Maria Aparecida Tubaldini falou sobre o papel do monitor e sobre a importância do
encaminhamento das normas do estágio docente aos alunos de graduação. O representante
discente Paulo Amorim salientou que um dos questionamentos principais dos alunos diz
respeito à falta de professores efetivos. O Prof. Carlos Maurício esclareceu que o
Departamento de Geologia perdeu cerca de doze docentes de 1995 a 2008. Esclareceu, ainda,
que todos possuem doutorado e não podem sair para realizarem pós-doutorado, pois não há
outros professores para substituí-los nas atividades. Além disso, grande parte dos docentes está
com os encargos didáticos maximizados. Vários professores estão em vias de se aposentar e a
CPPD tem negado sistematicamente os pedidos de novas vagas docentes. O Prof. Sérgio
Martins esclareceu sobre as reuniões do CEPE que analisaram os pedidos de vagas. A Senhora
Diretora esclareceu que as duas vagas para o Curso de Turismo, cujo concurso será realizado
no próximo mês, referem-se às vagas solicitadas na época da criação do curso, em 2002.
Devemos tentar, por meio dos nossos representantes, alterar os critérios para alocação de
vagas. Falou ainda sobre a importância dessa discussão e solicitou aos representantes discentes
que transmitam aos seus representados as manifestações dos membros da Congregação. Com
relação aos afastamentos para qualificação, a Profa. Maria Aparecida Tubaldini ressaltou a
contribuição da finalização do doutorado da Profa. Maria Luíza, mas lamenta a necessidade da
presença dela no Colegiado, pois a mesma tem muito a contribuir para a pós-graduação e para
o Laboratório de Geografia Agrária, Agricultura Familiar e Cultura Camponesa.

05) APROVAÇÕES “AD REFERENDUM” DA CONGREGAÇÃO
1. Solicitação de Progressão Horizontal do Prof. Weber Soares, de Adjunto I para II, por

ter cumprido o interstício em 12/12/07. Aprovado, tendo em vista parecer favorável
do Departamento de Geografia.

2. Solicitação de Progressão Horizontal do Sérgio Donizete Faria, de Adjunto I para II.
Aprovado, tendo em vista parecer favorável do Departamento de Cartografia.

3. Solicitação de Progressão Horizontal da Profa. Karin Elise Bohns Meyer, de Adjunto I
para II, por ter cumprido o interstício em 07/02/08. Aprovado, tendo em vista parecer
favorável do Departamento de Geologia.

4. Curso de Especialização em Turismo e Desenvolvimento Sustentável - Reoferecimento
do curso para o 2º semestre de 2008/1º semestre de 2009 e prestação de contas do
período anterior - Aprovado.

5. Solicitação de afastamento do país, de interesse do Prof. Alexandre Uhlein para
desenvolver atividades de pesquisa no âmbito do Convênio Capes/Cofecub, na
Universidade de Montpellier III - França, no período de 25/05/2008 a 16/06/2008. As
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aulas deste período serão ministradas pelo Prof. Norberto Sgarbi e por um monitor da
pós-graduação – Aprovado.

06) NORMAS PARA REALIZAÇÃO DE FESTAS
O representante discente Matheus Costa informou que será apresentada nova solicitação para
realização de calourada no dia 17 de maio, tendo em vista que a solicitação para o dia 26/04 foi
negada. O Prof. Sérgio Martins salientou que o DA deveria trazer a calourada para dentro da
vida acadêmica, com o desenvolvimento de atividades tais como palestras, filmes, etc. A
Senhora Diretora reforçou a importância de se discutir a realização destas festas dentro da
Unidade, pois é firmado um Termo de Compromisso com o DA, mas não há um controle
efetivo do número de participantes. O Prof. Carlos Maurício esclareceu que o assunto foi
discutido na Câmara e houve consenso de que o momento não é apropriado para nenhum tipo
de festa. Após as manifestações dos presentes e tendo em vista que não havia mais quorum
para discussão da proposta de resolução, a Senhora Diretora sugeriu que as Chefias
Departamentais discutissem no âmbito de seus Departamentos a viabilidade da realização de
festas no espaço interno ou externo do IGC, para deliberação até a próxima semana, tendo em
vista a solicitação dos discentes para realização de calourada. Em seguida, informou que os
demais pontos de pauta retornariam para discussão na próxima reunião, agradeceu a presença
de todos e declarou encerrada a sessão. Do que se passou, para constar, foi lavrada a presente
ata por Simone Justino de Morais, Secretária-Geral. Belo Horizonte, 25 de abril de 2008.


